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Entre os primeiros 10 do país 
Açores têm cinco concelhos onde 
as propriedades são mais baratas

Cinco concelhos dos Açores figuram no Top 10 
do país onde as propriedades são mais baratas, 
sendo que os dois primeiros são Calheta de S. Jor-
ge e Lajes do Pico.

 O Imovirtual, portal imobiliário de referência 
em Portugal, acaba de divulgar o Índice de Habita-
ção Urbana e o Índice de Investimento em Habita-
ção Urbana para 2019, a que tivemos acesso.

Estes dois rankings identificam por ordem de-
crescente as localidades mais acessíveis para se 
viver e as localidades com maior potencial para 
investir em termos de sector imobiliário no terri-
tório nacional.

Calheta de S. Jorge, com um rácio de x3.71, é o 
concelho do país onde as propriedades são mais 
baratas, com um preço médio de 49,333 euros, se-
guindo-se Lajes do Pico, com um rácio salário mé-
dio anual/valor médio de propriedades de x4.70.

Lisboa (28º), com o salário médio anual de 
25,169 euros e preço médio da propriedade de 
577,702 euros, gerando um rácio de x22.95, ocupa 
o último lugar da lista.

Os Açores são a região do país mais dominante 
no TOP 10 deste índice com cinco localidades repre-
sentadas: Calheta de S. Jorge, Lajes do Pico, Angra 
do Heroísmo, Praia da Vitória e S. Roque do Pico.

 Vila do Porto é bom para investir

Quanto ao Índice de Investimento de Habitação 
Urbana 2019, Calheta Madeira), Évora, com uma 
subida de 12,04% no preço médio da propriedade 
entre 2018 e 2019, e Vila do Porto (Santa Maria), 
com um crescimento de 10,96%, são os primeiros 
três concelhos onde vale a pena investir.

Segundo o estudo do Imovirtual, Vila do Por-
to, nos Açores,  é uma zona que vale a pena consi-
derar, caso o investimento futuro seja um aspecto 
importante para quem se encontra a comprar casa. 
Os preços subiram 10,96% em 2019. 

“Não só pode beneficiar por viver numa área 
deslumbrante, como também há possibilidade da 
sua propriedade aumentar o valor ao longo dos 

anos”, sublinha o referido portal imobiliário.
Castelo Branco (28º) e São Roque do Pico (29º) 

ocupam os dois últimos lugares da lista com des-
valorizações do valor médio de propriedade de 
27,98% e 55,74%, respectivamente, do ano passa-
do para este.

O Porto (13º), com um preço médio de 295,283 
euros em 2018 e de 308,231 euros em 2019 regis-
tou um aumento de 4,39%, sendo a melhor classi-
ficada entre as três maiores capitais de distrito do 
país.

Metodologia do estudo

Recorrendo a dados recolhidos pelo Imovirtual 
em relação a preços de casas em Portugal, foram 

considerados cada cidade principal em cada muni-
cípio juntamente com o preço médio de uma casa 
entre 2018 e 2019.

Dados do ine.pt foram usados para classificar o 
salário médio anual para cada uma destas cidades.

Utilizando uma figura de 20% de depósito para 
Portugal, “descobrimos quanto dinheiro alguém 
precisa de juntar para um depósito em 2019 ao 
multiplicar o preço de uma casa em 2019 por 20%. 
Depois, descobrimos o preço de uma casa como 
percentagem do salário médio ao dividir o preço 
médio de uma casa em 2019 pelo salário médio. 
Esta percentagem permitiu-nos saber a relação 
Propriedade/Salário depois de ser dividida por 
100”, explica o Imovirtual..

Para determinar as melhores áreas para investi-
mento, foi calculado o aumento de preço para cada 
área em apenas 12 meses ao subtrair o preço de 
2018 pelo preço de 2019.

“Removemos Santa Cruz das Flores e Corvo de-
vido à falta de dados relativos ao salário e ao preço 
de propriedades”, explica ainda o estudo.


